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MANUAL FALE PARA CONFERÊNCIAS LIVRES DE JUVENTUDE

APRESENTAÇÃO

Estamos num momento especial de participação e de construção de espaços de diálogo. O FALE e seus parceiros têm a oportunidade de colaborar para a fomentação de discussões em torno da juventude brasileira!

Cremos que nosso papel é ser uma voz cristã na defesa não de “nossos interesses”, mas no desejo de promover dias melhores para nosso tempo, onde nossos próximos sejam tratados com dignidade e que tenham suas garantias de perspectiva de vida saudável e produtiva respeitados.

Esse breve manual visa municiar nossos “FALANTES” para fazer Conferências Livres de Juventude. Salientamos que esse material é um guia flexível e que cada um pode usá-lo sem ter o medo de seguí-lo completamente. Sintam-se à vontade de aplicar o que for mais coerente com sua realidade.

Queremos registrar o apoio de Morgana Boostel e Pedro Grabois na produção do material. Sem eles seria bem complicado ter o texto. Agradecemos a todos os irmãos que trabalham na feitura de textos e nas idéias para “ser uma voz em favor de quem não tem voz”.
Caio Marçal – Sec. De Mobilização Rede FALE

Proposta FALE para Conferências Livres da Juventude

As Conferências Livres da Juventude integram o processo de construção da II Conferência Nacional de Políticas Públicas de Juventude, que ocorre em dezembro, em Brasília (DF). Estes eventos são o espaço previsto para levantamento das propostas que serão discutidas diretamente na nacional. Para a juventude evangélica este momento é bastante importante. A mobilização das Conferências Livres abre espaço nos eventos mais amplos e possibilita influenciar a elaboração das Políticas Públicas de Juventude (PPJ), que determinarão importantes questões para a juventude brasileira nas próximas décadas.
+ Como Realizar uma Conferência Livre de Juventude?
1. Requisitos:
É importante observar os requisitos. Para realizar uma Conferência Livre de Juventude que seja considerada pelo governo são necessárias três coisas apenas: 
A)- Ela deve ser realizada, no máximo, até o dia 30 de setembro; 
B)- É preciso discutir o Texto Base da conferência; 
C)- É necessário enviar o relatório com as propostas discutidas na conferencia até 10 dias depois da realização da mesma, além da lista dos participantes (constando nome, idade, gênero, raça e o numero de um documento oficial) para que as propostas discutidas na Conferência Livre sejam levadas até a Conferência Nacional.

2. O que fazer? 
As conferências podem ser realizadas em meio período ou em um dia inteiro. Não há um modelo obrigatório. O modelo abaixo é, portanto, uma proposta – que pode ser seguida, copiada, aprimorada... ! 
Há também um “Texto Base”, que contém os eixos propostos para discussão das Políticas Públicas de Juventude. São eles:
- Direito ao Desenvolvimento Integral: educação, trabalho, cultura, comunicação.

- Direito ao Território: cidade, campo, transporte, meio ambiente e comunidades tradicionais.

- Direito a experimentação e qualidade de vida: saúde, esporte, lazer e tempo livre.

- Direito a diversidade e a vida segura: segurança, valorização e respeito a diversidade e direitos humanos.
- Direito a participação.

O que importa realmente é apresentar a discussão das PPJs – o que pode ser feito em uma mesa de debate ou apresentação oral; promover Grupos de Trabalho (GTs) ou oficinas sobre os temas que julgar mais relevantes; e realizar uma PLENÁRIA, ao final, onde serão votadas as propostas de políticas públicas levantadas durante os GTs. 
3. Como fazer?
Abaixo, propomos um exemplo para uma conferência apenas na parte da tarde. No entanto, é perfeitamente possível que se organize uma Conferência Livre de Juventude que dure o dia inteiro. Você pode fazer na sua igreja, mas também em grupos de ABU, MPC e mesmo realizar uma conferencia livre na sua escola, universidade ou qualquer outro local! Sugerimos ter um espaço de celebração também!
Exemplo:
Programa:
14:00 – Abertura 

14:05 – Devocional (Momento de refletir o porque devemos nos envolver com o próximo... a necessidade de cuidar do “pobre, do órfão e da viúva”. Se quiserem cantar um pouco, escolham músicas que tenham a ver com o tema)

14:30 – Fala de Contexto – Que vamos mesmo falar? (Uma fala explicando o que são políticas públicas de juventude e o que nós temos a ver com isso)
15:10 – Grupos de discussão (divididos por eixo, vão pensar em cima do texto base, que propostas podemos melhorar)
16:10 – Intervalo

16:30 – Plenária Final – Acolhendo as propostas (cada grupo apresenta o resultado de suas discussões que são acolhidas ou rejeitadas pelo coletivo)
17:10 – Encerramento

Em cada grupo de discussão será trabalhado um dos eixos, de acordo com o Texto-base. Em cada grupo será debatido o texto e se existem modificações, adições ou supressões que devem ser sugeridas ao texto, de forma que o texto final possa ser o mais completo possível e atenda as demandas das diversas juventudes no acesso e a garantia dos direitos.
Vale lembrar que as políticas de juventude são transversais e atingem todo o campo de políticas públicas.

Em anexo temos um modelo de relatório.
4. Recursos:
- Texto Base: Eles estão disponível no endereço: http://formacaoredefale.pbworks.com/w/file/44430226/TEXTOBASEDA2ONFER%C3%8ANCIADEJUVENTUDE%20_1_.pdf
- Manual das Conferências Livres: Veja em http://formacaoredefale.pbworks.com/w/file/44430226/TEXTOBASEDA2ONFER%C3%8ANCIADEJUVENTUDE%20_1_.pdf
5. Organização, Sugestões e Dúvidas:
Solicitamos que você que realizará uma Conferência Livre de Juventude entre em contato com a Executiva Nacional da Rede FALE, para nos dizer a data, e contribuir com suas ideias. Qualquer dúvida ou sugestão é bem vinda!
Nosso contato para isso é:
Morgana Boostel
Secretária Executiva da Rede FALE
E-mail: morgana@fale.org.br
Telefone: (27) 9287 1695 (TIM)

Caio Marçal
Secretário de Mobilização Rede FALE
E-mail: mobilização@fale.org.br
Telefone: (31) 9308 6548
6. DICAS PARA SUA CONFERÊNCIA LIVRE

Você tem dificuldades em ter idéias criativas? Vai abaixo algumas idéias:

6.1 Use vídeos! Veja alguns temas legais:

Comece perguntado para o público “porque participar?” e apresente o vídeo onde Marcelo Adnet interpreta um político corrupto que agradece os eleitores por sua ignorância e por serem alienados em relação a política.O link do vídeo é:
http://www.youtube.com/watch?v=gHipWblk8WU
Não sabe explicar direito uma conferência livre?

Baixe um vídeo explicando de forma criativa como se faz uma conferência!O link do vídeo é:
http://www.youtube.com/watch?v=a_AfTM62p0k
Vídeo da ABUB sobre sua participação no CONJUVE! O link do vídeo é:
http://www.youtube.com/watch?v=1HB6Sq-3a8I
Vídeo da primeira conferência nacional: Nas ruas, os jovens eram questionados com a seguinte pergunta: "Quais os principais problemas que a juventude brasileira enfrenta? falando dos problemas da juventude. O link do vídeo é: 
http://www.youtube.com/user/TVConjuve?blend=22&ob=5#p/u/10/4h0sWljoCOk
6.2 Materiais FALEM:

Caso você queira mais materiais do fale sobre políticas Públicas de Juventude, baixe em:
http://formacaoredefale.pbworks.com/w/browse/#view=ViewFolder&param=Juventude
Vídeo de seminário sobre Políticas Públicas de Juventude com Alexandre Brasil:

http://formacaoredefale.pbworks.com/f/Seminario_Alexandre_Brasil.wmv
7. ANEXO 1: 
Políticas públicas de juventude: momento de participação!
Carta do Fórum evangélico de Políticas Públicas de Juventude – Novembro de 2007

Jovens: ‘vós sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e sois vencedores do Maligno’. (I Jo 2:14)

Nós – jovens evangélicos de onze diferentes denominações e provenientes de 12 unidades da federação, atuantes em nossas igrejas e/ou em organizações evangélicas de juventude – conclamamos os jovens e as jovens evangélicas a participarem dos processos relacionados às discussões sobre as Políticas Públicas de Juventude em curso no Brasil neste momento.

Ao olharmos para a Igreja Evangélica Brasileira percebemos um enorme potencial para a transformação social. De certa forma, a afirmação de que o jovem contemporâneo é apático em relação a qualquer tipo de organização, não se aplica à juventude evangélica. É notável a importância que a igreja dá aos jovens, dando-lhes ministérios como o de louvor e adoração, diaconia, etc. Porém, é preciso que nossas igrejas percebam a capacidade de cada jovem em ser uma agente de transformação. Deus nos chama para sermos profetas em meio a um mundo extremamente desigual economicamente, culturalmente e religiosamente. A juventude evangélica não pode restringir sua participação à organização eclesial; é preciso arregaçar as mangas e amar cada brasileira e brasileiro, reconhecendo neles a imagem de Deus.

Nosso contexto não é muito animador, dados do IBGE, DIESSE, Ministério da Educação, Instituto Cidadania, Banco Mundial, BID, CEPAL, PNUD e UNESCO nos ajudam a dimensionar a situação da juventude no Brasil:

(a) São acerca de 50 milhões de pessoas, 26,4% da população;

(b) Entre os desempregados, 45,5% são jovens; 20,7% são os jovens que possuem alguma ocupação.

(c) Cerca de 3 Milhões de jovens não são alfabetizados. De cada 10 alunos que terminam o 3º ano do ensino médio, 4 destes têm mais de 17 anos e estão em defasagem escolar;

(d) No período entre 1993 a 2002, os homicídios envolvendo jovens passou de 30.586 para 49.6470; as mortes de jovens representaram 62,3% de mortes neste período de 9 anos.

(e) Os jovens sofrem mais com a pobreza do que os idosos. Há uma concentração da pobreza entre a população jovem latino-americana que supera a média de outros estratos populacionais.

Além destes dados, temos uma crise de desesperança que invade o coração de muitos de nós e da juventude de nosso país. A geração atual tem sido chamada de “geração desencantada”. É presente entre muitos jovens a opção simplista de apatia. Mas, também em dias de total desencanto, Deus visitou Ezequiel (Ez 1.1). E, hoje, clamamos ao Senhor para que Ele também nos visite e recebamos dele visões, assim como Ezequiel. Como os profetas, queremos viver os dois eixos da visão: a real visão do mundo que o cerca, do sofrimento causado pelo pecado; e também receber do Senhor visões da Sua glória e do Seu poder, do Seu amor por essa geração que perece sem Ele.

Entendemos que Deus nos chama ao inconformismo (Rm 12;1-2), e o santo inconformismo nos direciona para um comprometimento inegociável com o Reino de Deus e a Sua justiça. Porém, a simples inconformação nos levaria a amargura e ao desespero. O que esperamos é experimentar a vontade de Deus no mundo. Assim, queremos ser santos como o profeta Isaías, ou como o pastor Martin Luther King Jr., defensor das igualdades entre as raças e dos direitos civis nos Estados Unidos, que escreveu na carta da prisão de Birmingham: “Tenho chorado de desapontamento com a frouxidão da igreja…” (…) No alto do Calvário três homens estão pendurados em cruzes pelo crime de extremismo: dois extremistas da imoralidade e um extremista do amor. O mundo precisa mais do que nunca de extremistas criadores.”

Os últimos anos têm representado momento propício para a participação na esfera política, uma vez que estamos sob uma democracia em que elegemos nossos governantes há quase vinte anos. Diferentemente do que vivíamos na ditadura, em que o Estado se encontrava em oposição à população; hoje ele é fruto do voto e do desejo da maioria. Temos o dever e o direito de acompanhá-lo, fiscalizá-lo, questioná-lo, influenciá-lo e criticá-lo. Além disso, consideramos que o chamado à construção do Reino de Deus é uma tarefa muito maior do que as escolhas que possamos fazer. Ele nos chama tanto para lutar pela emancipação das pessoas de sua situação de opressão (“soltes as ligaduras da impiedade, desfaças as ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo o julgo” Is 58:6); quanto nos pede para vesti-las e saciá-las a fome (“é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os pobres e desabrigados, e, se vires o nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhante” Is 58:7).

O que está em jogo neste momento são discussões que dão subsídios e suporte para toda uma legislação e ação de Estado para a Juventude, definida pela legislação como o período de tempo entre 15 e 29 anos. A Conferência Nacional de Juventude pretende contribuir na mudança da compreensão da sociedade sobre o tema juventude: promover o direito à participação; identificar desafios e prioridades de atuação para o poder público; e fortalecer a rede social e institucional relacionada ao tema. Antes da Conferência Nacional, que acontecerá em Brasília de 27 a 30 de abril de 2008, acontecerão etapas preparatórias como as Pré-Conferências e as Conferências Livres, e as etapas eletivas, que elegem delegados para a etapa nacional, que são as Conferências Municipais e as Estaduais. Maiores informações sobre a Conferência Nacional de Juventude podem ser encontradas no sítio http://www.juventude.gov.br.

Esperamos poder contribuir na reflexão e nas práticas em prol de um maior engajamento social, político e cidadão dos cristãos evangélicos, assumindo uma perspectiva crítica tanto em relação ao papel do Estado como da sociedade civil organizada.O mundo precisa de jovens, homens e mulheres, pobres de espírito, mansos, que tenham fome e sede de justiça, misericordiosos, limpos de coração, pacificadores, que sofram perseguição por uma causa justa, por que deles é o Reino dos Céus. Acreditamos que Deus é poderoso para fazer uma transformação em nossa sociedade muito maior, além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera.

ANEXO 2: 


Políticas públicas... de juventude?

Caio Marçal

Para alguns, falar em política é um papo “sinistro”. Talvez piore quando somos incentivados a participar dela! Mas vamos pensar um pouco sobre a realidade da juventude brasileira e a relação com nossa responsabilidade cristã.

Somos mais de 50 milhões de pessoas, mas apenas 20% possuem algum tipo de ocupação. São poucos os que têm acesso à educação de qualidade e apenas uma pequena parcela é premiada com a entrada numa universidade. O jovem brasileiro sofre com a violência e ainda há um enorme fosso que divide as diferentes juventudes, fruto da desigualdade social. Nesse quadro cinzento, é fácil chegar ao resultado dessa equação social: exclusão, miséria, falta de perspectiva e, em alguns casos, marginalidade.

Em 2005 foi criado o Conselho Nacional de Juventude -- CONJUVE. Mas por que participar? Não seria uma tarefa para “políticos profissionais”? Talvez sejam essas as perguntas que estão fervendo em nossos miolos evangélicos.

Nosso chamado para viver a fé passa pelo envolvimento nas questões que desafiam nossa geração. Em sua encarnação, Jesus mostra sua preocupação com a condição dos excluídos e com o resgate da dignidade das pessoas. Em “Ouça o Espírito, Ouça o Mundo” (ABU Editora), John Stott afirma que “ele participou profundamente de nossa condição de seres humanos. Nunca se afastou das pessoas que se esperaria que ele evitasse. Foi amigo dos marginalizados e até mesmo tocou os intocáveis. Não poderia ter sido mais igual a nós. Foi a total identificação de amor”.

Cremos que a fé evangélica, antes de ser protestante, é uma fé de propostas. Propomos o reino de Deus e sua justiça. Afirmamos o valor da vida como eixo maior de nossa proclamação. Nossa missão aponta que todo jovem, independente de sua condição, é precioso por estampar em sua vida a imagem e semelhança do criador.

A experiência de representar a Rede Fale no CONJUVE nos ensinou a ouvir os clamores da juventude em suas mais diversas faces. Num espaço onde diálogo é a palavra-chave, aprendemos o quanto é salutar compreender as demandas colocadas em pauta. Nosso desafio presente é vencer a tentação de ocupar esses espaços olhando para o próprio umbigo e ter a humildade de escutar, sempre movidos pelo amor que sentimos por nossa gente.

Devemos ser os mais interessados na qualidade de vida dos jovens e propor alternativas que curem a nossa sociedade. Jesus convoca-nos a servir e dar a vida. Que essa seja nossa agenda para mudar a realidade que nos desafia.
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RELATÓRIO DE CONFERÊNCIA LIVRE

Informações Gerais sobre a Conferência Livre 
Data de realização:  ___/___/_______
Estado:
Município: 

Local: 
(nome do espaço onde aconteceu a Conferência) 

Nome da Entidade/Movimento/Grupo que organizou a Conferência: 

Número de pessoas participantes: 

Número de organizações participantes: 

Nome das organizações participantes:

(acrescentar quantas linhas forem necessárias) 

Dados do responsável pelo preenchimento deste relatório: 

Nome completo:

Organização:

E-mail: 

Telefones (com DDD): 

Relato da Conferência Livre  

1.  Breve resumo do debate de contextualização 

 

2.  Informe as emendas ao Texto-Base discutidas na conferência: 

Identifique parágrafo e se são: Aditivas, Substitutivas ou Supressivas (parcial ou total)  

3.  Caso a Conferência tenha discutido novas diretrizes ou outras propostas, informe-as aqui: 

 

4.  Breve avaliação da Conferência:







Exemplo:  


11 -  Emenda Aditiva 


Uma compreensão que também se aprofunda é que a situação da juventude não está descolada do 


conjunto da sociedade e as políticas de juventude não se concretizam isoladamente das questões 


gerais com que o país se enfrenta. Do mesmo modo, os jovens não pleiteiam somente a resolução de 


seus problemas, mas a possibilidade de debater e interferir nos debates mais  amplos colocados na 


conjuntura, XXXXXXXX









































“Fale a favor daqueles que não podem se defender. Proteja os diretos de todos os desamparados. Fale por eles e seja um juiz justo. Proteja os diretos dos pobres e necessitados”. Provérbios 31:8,9

